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Assistência aos funcionários federais
Memorial entregue ao presidente JK - Ambulatório médico dentário

Quando de sua visita 
à nossa cidade o presi­
dente Juscelino Kubits- 
check atendeu um ape­
lo dos funcionários pú­
blicos federais, apelo es­
se transmitido pelo ver 
Evilasio N. Caon, rece­
bendo-os, através de uma 
comissão, no aeroporto 
local, quando de seu 
embarque. Nessa ocasião 
o chefe do Executivo Na­
cional entrevistou-se com 
uma comissão integrada 
pelos srs. Milton Barros 
e Adolfo Olinger e pela 
sra. Delma Olinger, re­
cebendo um memorial 
assinado pelos funcioná­
rios federais residentes 
em Lajes.

u petitório dos servi­
dores públicos, após uma 
série de consideranduns, 
concluía pedindo a ins 
talação de um ambula­
tório médico-dentário em 
Lages, a ser atendido 
por profissionais aqui re­
sidentes, e bem assim o 
internamento hospitalar 
às expensas do IPASE, 
aos funcionários e suas 
familias, quando necessi­
tarem. Noutra alternati­
va, caso inviável se tor­
ne a instalação do am­
bulatório, solicitaram a 
imediata credenciação de 
médicos e dentistas para 
atenderem em seus pró­
prios gabinetes à classe 
dos servidores.

O presidente JK iden­
tificado com os funcio­
nários manifestou inte­
resse pelo que lhe fôra 
então solicitado, desta­
cando que encararia o 
assunto com a máxima 
simpatia, pois estava na­
quele momento em con­
tato com colegas seus, 
uma vez que ele, no ini­

cio de sua carreira fôra 
telegrafista, e aquela co­
missão era formada por 
funcionários do Telégra­
fo. Chegado ao Rio. o 
presidente da República 
apreciou o pedido e o 
despachou, do que fo­
ram cientificados os fun­
cionários locais, através 
do seguinte telegrama:

Crônica Policial

Encontrado em Lajes um autómovel roubado

«Milton Ozório Barros - Lajes - SC.
Palácio do Catete - Rio

«Senhor presidente República incumbiu-me a- 
cusar recebimento memorial respeito IPASE e co­
municar lhe, como demais signatários, que S. Ex- 
cia. encaminhou assunto órgão competente, para 
devida apreciação. Cordiais saudações.

(as.) José Sette Camara Filho 
Sub-Cheíe Casa Civil Pres. República»

Revendedores em Lajes dos 
caminhões “Mercedes Eenz»

O comércio de Lajes, seguin­
do o progresso cada vez mais 
crescente da cidade, se desdo 
bra no sentido de contribuir, 
como já o vem fazendo desde 
longa data, com sua parcela 
para maior engrandecimento e 
mais acentuada prosperidade 
da Princesa da Serra. É o que 
vem acontecendo com relação 
à firma MERCANTIL DELLA 
ROCCA, BROERING S/A que 
não tem medido sacrificios 
com o objetivo de bem servir 
sua grande freguesia, propor­
cionando-lhe as inúmeras van­

Comércio e Representações 6. Socas S .A .
Assembléia Geral Ordinária

São convidados os srs. acionistas para a as­
sembléia geral ordinária, que deverá^ realizar-se, 
às 16 horas, do, dia 5 de m^io de 1 
social da COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SO­
CAS S/A., nesta cidade, afim de tomarem conhe­
cimento do relatório da diretoria e parecei do 
conselho fiscal, bem como deliberarem sobre a
seguinte:

ORDEM DO DIA:
1 ») . Aprovação das contas da administração, re­

lativas ao exercicio de 1956 
9A . Estudo, exame, discussão e aprovação do 

J balancò geral e demonstração da conta de 
lucros °e g perdas, referentes ao exercício

31 • Eleição” dos membros eletivos e suplentes 
do conselho fiscal para o exercício de 1J57. 

•L) - Assuntos de interêsse Scri1 •
Lajes, 23 de abril de 1957.

r* kt * oimnc Guilherme S. SocasDr. Newton Ramos Dir, Gerente
Dir. Pres.

tagens que todos almejam. Re­
centemente nomeados revende­
dores nesta praça e nas de 
São Joaquim, Bom Retiro e Cu- 
ritibanos dos afamados ca­
minhões MERCEDES BENZ, 
os quais vêm disputando a 
preferência do público pelo seu 
incontestável valor, já recebeu 
algumas unidades dos referi­
dos veiculos, dentre as quais 
uma já faz o percurso diário 
da linha Lajes - Rio do Sul, 
dispondo ainda para pronta en ­
trega outras unidades. Além 
de efetuar vendas dos ca 
minhões MERCEDES BENZ a 
prazo, a firma MERCANTIL 
DELLA ROCCA BROERING 
S/A  está aparelhada, tanto em 
recursos humanos como m ate­
riais, para dar completa e efi­
ciente assistência aos mesmos, 
graças aos profissionais espe­
cializados em qualquer espé­
cie de consertos de que dis­
põe, como também ao estoque 
permanente de peças que m an­
tém em seu estabelecimento. 
Esses profissionais competen­
tes fizeram, em sua maioria, 
estágio proveitoso nas fabricas 
dêsses veículos, motivo porque 
estão aptos para realizar, co­
mo já salientamos, consertos 
de qualquer natureza, dando 
assim uma assistência comple­
ta e permanente aos caminhões 
MERCEDES BENZ.

Leia e assine êste jornal; circula duas vezes por semana, às quartas e sába­do*; a  venda em  tôdas às bancas da praça

A policia local, tendo rece 
bido comunicação de Porto A- 
legre de que fôra roubado na­
quela metrópole um carro Ply 
mouth 1953, côr cinza, chapas 
RS-50-21-78 efetuou algumas 
diligências no sentido de loca­
lizar o referido veículo, caso 
êle estivesse em Lajes. E on­
tem recebou comunicação do 
proprietário do Hotel Familiar, 
sito na Praça Vidal Ramos 
Sênior, de que nos fundos do 
mesmo estava estacionado um 
automóvel que correspondia 
perfeitamente à descrição do 
que fôra roubado na capital 
gaúcha. Compareceu ao local o 
comissário Cervi que condu­
ziu o referido veículo para a 
Delegacia, onde se encontra à 
disposição dos seus legítimos 
donos. A polícia está na pista 
dos gatunos, os quais não se 
achavam no local quando a ca­
ravana policial lá compareceu.

SUICIDOU-SE COM UM TIRO 
DE GARRUCHA 

Por motivos que permane­
cem ignorados, suicidou-se on­
tem, com um tiro que lhe a- 
tingiu o coração, desferido por

uma garrucha de calibre 32, o 
jovem José Morais, com 22 
anos de idade e hóspede da 
Pensão Avenida. O aconteci­
mento teve lugar naquela hos­
pedagem ontem, aproximada- 
mepte às 21 horas, atraindo 
para os seus aposentos algu­
mas pessoas que ouviram a 
detonação da arma. O desdito- 
so jovem foi encontrado já 
morto atravessado sobre o lei­
to e a capa da arma perma­
necia em cima do travesseiro. 
A policia tomou as providên­
cias cabíveis no caso. 
ROUBADA UMA CAMIONETE 

Foi roubada domingo à noi­
te, em frente do Banco Inco 
onde estava estacionada, uma 
camionete marca Ford Perua, 
ano 1950, e de propriedade do 
sr. Eváldo Pruner, residente 
nesta cidade. Apesar das dili­
gencias efetuadas no sentido 
de localizar o referido veiculo, 
o seu paradeiro e os autores 
do roubo ainda permanecem 
desconhecidos. A polícia, entre­
tanto, continua a fazer inves­
tigações a fim de solucionar o 
caso.

Recebeu a casa «Fernandes & 
Cia» grande partida de encera­

deiras e liquidificadores
A casa FERNANDES & 

CIA., Comércio e Representa­
ções, estabelecida nesta cidade 
à Rua Quintino Bocaiúva 80, 
acaba de receber grande par­
tida dos famosos produtos 
LUSTRÊNE, compreendendo 
enceradeiras e liquidificadores 
da Fabrica de Enceradeiras 
Lustrêne S/A, com 25 anos de 
atividades no país e que dis­
puta a preferência do público 
na venda dos seus artigos. Se­
gundo divulgamos em uma de 
nossas edições anteriores, a fir­
ma FERNANDES & CIA, no 
propósito de bem servir a sua 
distinta freguesia, estabeleceu 
um plano de vendas que pos­
sibilita a qualquer pessoa ad­
quirir uma enceradeira ou um

liquidificador em 10 presta­
ções, ou seja, 10 mensalidades 
de 680 cruzeiros para encera­
deiras e outras tantas presta­
ções de 280 cruzeiros no caso 
de se tra ta r  de liquidificadores. 
Tal sistema de vendas, sem 
dúvida, vem a beneficiar de 
maneira acentuada a todos 
porquanto faculta um prazo 
longo para o pagamento de um 
dos referidos artigos adquiri­
dos. Como é sabido, na época 
hodierna o conforto do lar e- 
xige artigos dessa envergadu­
ra, última palavra no gênero, 
e que agora podem ser adqui­
ridos sem sacrificios e em sua­
ves prestações mensais na ca­
sa FERNANDES & CIA, Co­
mércio e Representações.

Comércio e Representações G. Socas S / Â
A V I S O

Acham-se à disposição dos srs. acionistas na 
sede social, à rua Cel Córdova, 290 a 304, na 
cidade de Lajes, o relatório, o balanço e a con­
ta de lucros e perdas, referentes ao exercício 
findo de 1956. apresentados pela Diretoria, e o 
respectivo parecer do CoDsêlho Fiscal, como tam­
bém, toda a documentação inerente às opera­
ções sociais do periodo decorrido.

Lages, 31 de março de 1957.
Dr. Newton Ramos 

Dir. Pres.
Guilherme S. Socas 

Dir. Ger.
Lourival Lisboa 

Dir. Secret.
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Eram duas lindas e cristali­
nas lágrimas.

Pequenina c transparente, lu- 
zindo raios c imagens multicô- 
res, uma servia de morada à 
inquieta moça, que, despreocu­
pada, gozava a vida em todos 
os resplendores.

Na transparência da feliz 
vivenda, contemplava a beleza 
incomparável do mundo, lá fo­
ra, bailando os olhos maravi­
lhados na contemplação das 
cenas a desfilarem no grande 
palco da soberba natureza.

Aqui, um prado imenso e 
verde, bordado de flores de 
todos os matizes, ouvindo o 
cântico mavioso das aves e a 
balada suave do regato, fazen­
do fundo à grande sinfonia. 
Ali, o mar sereno, beijando as 
praias, em troca dum colar de 
espumas, acariciando a areia e 
refletindo o céu. Longe, bem 
longe, himaláias eternos, co­
bertos de neve e entregues ao 
silêncio das profundas medita­
ções, num canvite aos sêres 
para galgarem as alturas da 
espiritualidade.

Agora, já é um festim ro­
mano, onde os deuses dan- 
sam o bailado clássico do ca­
pricho dos homens, inspirando 
as musas, para, no som das 
liras e dos alaúdes, banhar de 
música e poesia, opiparos ban­
quetes e doidas bacanais, e r­
guendo estátuas ao dominador 
prazer.

E as cenas se sucedem no 
mesmo ritmo em que os per­
sonagens passam:

Romances de amor nas saca­
das dos castelos ou escondi­
dos nos jordins suspensos pe­
lo ombro masculino dos már-

Uma só mo rada
_  A. CASTRO —

moress; entradas triunfais de 
exércitos vitoriosos; faustosas 
côrtes se afogando em luxo; 
multidões frementes aplaudin­
do as féras na arena divertida 
dos circos; Da Vinci, Miguel 
Ângelo, Rafael, Celini, pintando 
telas imortais e moidando for­
mas que os séculos jamais a- 
pagam; Homero. Cícero, Ali- 
ghieri, Camões, Cervantes, com­
pondo poemas para a glória 
da inteligência.

E, dentro da pequenina mo­
rada transparente da sua l á ­
grima, a moça sorri, dansa, se 
extasia de felicidade, se ine­
bria de encantamento, contem­
plando êsse mundo com tôdas 
as maravilhas.

Essa moça - meus amigos - 
sabem qual o seu nome?

É Alegria.
Não precisava sair de casa 

para ser feliz; tudo estava alí 
ante seus olhos.

Mas, um dia, resolveu sair 
para viver também tôdas a- 
quelas belezas, para sentir o 
amor, como Julieta, cujo ro­
mance acompanhou em todos 
os seus detalhes.

Encontrou na porta, uma ve­
lha cansada, arquejante, envol­
ta em trapos, feições tristes, 
cabelos brancos, que lhe foi 
dizendo:

- Eu moro alí, minha que­
rida. Eu sou a Tristeza. Meu 
cantinho é aquela lágrima. De

lá, agachadinha, eu expio o 
mundo, acompanho os fatos e 
tenho muita pena de tôdas as 
criaturas.

- Minha vista está cansada 
e só pode alcançar as coisas, 
mais próximas:

- Vejo corpos estraçalhados 
na fúria das batalhas; crianças 
seminúas agarradas à mulheres 
cadavéricas, que fogem deses­
peradas por caminhos espinho­
sos; vejo povos famintos se 
arrastando nas ruas, vociferan­
do contra tiranos; chicote, m or­
ticínio, prisões, escravos, fo­
gueiras, fôreas, guilhotinas, tu r ­
bas selvagens matando e des­
truindo; intrigas, ódio. inveja, 
roubo, ciume, crimes, lutas, pai­
xões violentas, cabeças coroa­
das rolarem por terra, e, no 
seu lugar, surgirem féras 'que 
mais aumentam o sofrimento 
humano.

- Tudo isso eu vejo - minha 
filha - com o coração sangran­
do, sofrendo sózinlia a dor da 
humanidade.

- Quanta miséria!
- Uma vez - faz muito tem ­

po - eu ví chegar à Terra, um 
homem bom e justo, que veio 
anunciar um novo reino, ensi 
nando aos homens tantas coi­
sas bôas; curou doentes, con 
solou, matou a fome de mui­
tos e saciou a sêde de outros 
tantos; vivia tudo o que ensi 
nava; pregou um amor amplo

sem qualquer limitação; iniciou 
uma nova éra para a humam 
dade, è se chamava Jesus.

- Por todo o bem que fez, 
pregaram-no numa cruz, e por 
Elej ainda foram perdoados.

- Faz tanto tempo isso, mas, 
ainda me lembro que Ele pro 
meteu mandar um Consolador.

- Não faz muito, assisti nas 
terras de França um grito de 
ódio que ecoou por tôda a 
Terra, derrubando impérios, 
sacudindo conciências, dece- 
pando cabeças, ensaguentando 
os povos, abrindo uma nova 
etapa na vida dessa triste hu 
manidade com o raiar da no­
va conceituação dos direitos do 
homem.

- O mundo se encharcou em 
sangue; o sofrimento indes­
critível, mas a humanidade deu 
um belo passo no sentido do 
progresso.

- Ontem, chorava am arga­
mente, quando dormi, e, em 
sonho, me apareceu Jesus, di­
zendo-me que o Consolador já 
havia sido mandado à Terra 
para anunciar a todos as be­
lezas da Terceira Revelação.

-  De m anhã - ao acordar -

olhei o mundo e ví um ho 
mem de ciência trabalhando 
ativamente, pesquizando aqui, 
confirmando alí, analisando, 
confrontando, repetindo, e, afi­
nal, fitando o céu, agradecer a 
Deus. Alí estava codificado to­
do um corpo de doutrina, pa­
ra ensinar aos homens a inter 
pre tar  Jesus, em Espírito e 
Verdade.

- Velha curiosa que sou, eu 
lí a razão das lágrimas, e pu­
de com preender que não de­
via mais viver na solidão, co­
mo tam bém  não deves, minha 
querida irmã.

- Jun tem os nossas duas mo­
radas, que assim quer Jesus! 
Repartiremos nossos bens, e 
juntas acompanhemos o que 
se passa no mundo.

A braçaram-se as duas como- 
vidamente, trocando afetos, e, 
desde então, jamais se separa­
ram.

E assim, - meus irmãos - te ­
mos a história das duas lá ­
grimas que se fundiram  num a 
só morada, o b r ig an d o ’ a Tris­
teza e a Alegria, para  a vida 
em comum.

A tristeza consolada com o 
prêmio da Alegria, e a Ale­
gria advertida com o exemplo 
da Tristeza.

Lajes, 18 de abril de 1957

(Colaboração aos festejos do I o 
Centenário da Codificação do 
Espiritismo.)

Smenfe LÜSTRElEFSüi.
Grande «GINKANA» automobilística promovida 
pelo Aero Clube de Lajes em homenagem à 
Santos Dumont a realizar-se dia 28-4-1957
-------------------- P R O G R A M A  -------------

ê s t e s  Arpe r t e I ç o o m e n t o s 
E x c l u s i v o s  — P A T E N T E A D O S !

às  9,00 Horas - Santa Missa cam pal no aeroporto , c e leb rad a  por sua  R evm a. D. Daniel 
Hostin, Bispo da Diocese.

» 10,00 » - Inicio da «GINKAN\», partindo os co n c o rre n te s  da ru a  M arechal Deodo-
ro (em fren te  ao prédio da A Capital), com o segu in te  in tinerário : praça 
João  Costa, rua  15 de Novembro, p ra ça  Jo ão  Ribeiro, rua  Frei C abriel e 
Aeroporto.

» 12.00 » - Èr.trega dos prêmios aos v en ced o re s  e CHURRASCO.
» 14,00 > - Sorteio de valiosos prêmios e vôos de passeio.

Magníficos prêmios aos vencedores conforme discriminação abaixo:
De acordo  com sua p re fe rên c ia  um dos 3 segu in tes  prêmios: um 
par de businas «KERRIX», um peneu  m arca  «FIRE5TONE» ou um 
farolete  lateral.
De acôrdo com a 6ua p re ferência ,  um dos dois prêm ios ac im a  e s p e ­
cificados e não escolhidos pelo 1 colocado.
O prêmio não escolhido pelos dois p rim eiros  colocados.
Um jôgo de chaves  «Soquete». no valor de Cr$ 800,00.
Um calibrador de p ressão  e um espelho re trov isor .  
do V  colocado: Uma belíssima colcha de seda. 
do 2' do colocado: Um côr te  de vestido  de lã, magnífico. 
mais elegante'. Um jôgo com pleto  p a ra  p en tead e ira ,  d es lu m b ran te .

- o .

A O  Io colocado:

A O  2° colocado:
A O  3° colocado: 
A O  3° colocado'. 
A O  5o colocado: 
A  acompanhante 
A  acompanhante 
A  acompanhante

O AERO CLUBE AGRADECE ÀS SEGUINTES FIRMAS PATROCINADORAS: Ber- 
tuzzi Ribas &. Cia., Mercantil Delia R occa Broering S.A., Casa, Eduardo, Carlos H oepcke  
S.A. Nelson Vieira do Amaral, Com e lnd„ Distribuidora C om ercia l L ag ean a  Ltda., lnd. 
e Com de Madeiras BaUistella S.A., W erner  Carvalho S.A.. Com. João  Duarte S ilva Jor. 
8 .A., Joaci Ribeiro (A Eletrolâodia) e Casa Almeida.

1NCRIÇÕES: Cr$ 150,00 - com o sr. OMAR GOMES (A gência  do Banco do Brasil), 
das 13 às 18 horas.

No desejo da colaborar nessa hom enagem  ao «Pai da A via­ção», a firma FERNANDES & CIA. fez a entrega de um lindo ap a­relho de rádio de cabeceira marca «PhyUips» para ser oferecido à acompanhante do Io colocado no certame.
Nota: Os candidatos anteriormente inscritos deverão renovar suas inscrições com a maior urgência, sem despasas.

ENCERADEIRA
ELÉTRICA

ã v s rR in eK
C o m parada ... re » e la -so  »«icompar«v*,

COM APEtfAS CR$ MENSAIS!
SEM ENTRADA E S£M  MAÍS NADA 

em
FERNANDES & C IA .

Comércio e Representações

>
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24 4-57 CORREIO LAGEANO 3 p á g i .r r

8,5 pés cúbicos 
de espaço útil

pequeno  
por fora e grande  

por dentro !Gabinete de linhas 

modernas, elegan­

tíssimo, construído 

especialmente pa­

ra ocupar pouco 

espaço em seu larl 

M a i s  m o d e r n o ,  

muito mais prático I

Com montagem da 
Unidade Selada  
atrás do gabinete, 
seu Kelvinator ofe­
rece "espaço refri­
gerado até o chão" 
- proporciona mui­
to maior capacida­
de de armazena­
mento I

G abinete exclusivo"Frio  Total''- com"espoço refrigerado oté o chão". 
Congelador "Largura Total" -  para 18,5 quilos de alimentos. 
Compartimento para m anteiga na porta -  conserva a manteiga 
fresca sem endurecé-la.
Prateleiras - de fino ccabamento, com bordas douradas 
Vitalizaclor -  con erva legumes e frutas úmidos e frescos como se 
tivessem <ido colhicos na hora.
Prateleiras na porta -  para garrafas, ovos, miscelânea qae se 
quer ter sempre à mão.
Bandeja de carne -  com capacidade para 9, t' quilos.
Unidade Selada "Esfera Polar" -  eccnómica, silenciosa. 
GARANTIDA POR 5 ANOS I

FABRICADO NO BRASIL PELA MAVEROY SOCIEOADE INDÚSIRIAS FRIGORÍFICAS LIDA. 
D ISTRIBUIÇ ÃO EXCLUSIVA DA C O M P A N H IA  COMERCIAL BRASILEIRA -  SÃO PAULO

CONCESSIONÁRIO :*«atAz AUTORIZADO

fone 331 LAGES, Sta. Catarina
E L E T R O L A N D J A ,  o seu REVOLU

Rua Cel. Cordova s/n

Conheça e  verifique pessoalm ente em exposição e vendas na A
CIONARIO plano de vendas.

mtwBtlWHim■ __ , -
V ■ • „ -  • • !
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Prefeitura Municipal de
Estado de Santa Catarina

De ordem do Sr. Trefeito 
Municipal faço públiea, para 
conhecimento dos interessados 
que. de acordo com a Lei 
N° 110, de 25 de setembro de 
1956 acha-se aberta, nté as 15 
horas do dia 13 de maio do 
corrente exercício, a Conoor- 
rência Pública para a venda 
dos seguintes terrenos do P a ­
trimônio Municipal, sitos nas 
zonas Urbana e Suburbana 
desta Cidade :

1) -  Um lote com a área de 
266 m2, sito no local denom i­
nado CON TK DINHEIRO, con­
frontando ao norte e leste 
com rua projetada, sul e oes­
te com Patrimônio Municipal;

2) - Um lote com a área de
314.50 m2, sito no De >1 d e ­
nominado CONTA DINHEIRO, 
confrontando ao Norte com 
(25,60) Patrimônio Municipal, 
ao Sul com (25,60) Patrimô 
nio Municipal, ao Leste com
(12.00) Patrimônio • Municipal 
e ao Oeste com (12,00) Rua 
Projetada.

3) - Um lote com a área de
218.50 rr.2, sito no local d*- 
nominado CONTA DINHEIRO, 
confrontando ao Norte com
(20.00) , Patrimônio Municipal 
ao Sul com (17,30) Patrim ô­
nio Municipal ao Leste com 
(11,80) Patrimônio Municipal e 
ao Oeste com (12,00) Rua Pro­
jetada.

4) - Um lote com a área de 
282,90 m2, sito no local deno­
minado CONTA DINHEIRO, 
Confrontando ao Norte com

II
(19.00) com quem de Direito, 
ao Sul com (21,80) Patrimônio 
Municipal, ao Leste com (73,50) 
Rua Projetada e ao Oeste 
com (14,50) Patrimônio Muni­
cipal.

5) - Um lote com a área 
de 347 má sito no local de­
nominado CONTA DINHFI 
RO, confrontando ao Norte 
com (26,20) Patrimônio Muni­
cipal, ao Sul com (21,20) Ber­
nardo Jasper, ao Leste com 
(13,20) Patrimônio Municipal 
e ao Oeste com (15,80) Rua 
Projetada.

6) - Um lote com a área 
de 298 mi, sito no local de­
nominado Varzea confrontan­
do ao Norte com (10,00) Rua 
Projetada, ao Sul com (10,00) 
Patrimônio Municipal, ao L^s- 
te com (29,80) Patrimônio Mu­
nicipal e ao Oeste com (29,80) 
Ana Maria da Silva.

7) - Um lote com a área de 
400 m2. sito no local denomi­
nado CONTA DINHEIRO, con­
frontando ao Norte c o m
(40.00) Patrimônio Municipal, 
ao Sul com (40,00) Pa trim ô­
nio Municipal, ao Leste com
(10.00) Rua P rojetada e ao 
O este com (10,00) Patrimônio 
Municipal.

8) Um lote com a área de 
299 m2, sito no local denomi­
nado VARZEA Suburbana, con­

frontando com o Norte (10,00) 
Rua Projetada, ao Sul com
(10.00) Patrimônio Municipal, 
Leste com (30.00) Rua Proje­
tada e ao Oeste com (30,00) 
Patrimônio Municipal.

9) - Um lote com a área de 
397 m2. sito no local denom i­
nado CONTA DINHEIRO, 
confrontando ao N'>rte com 
(10,80) Patrimônio Municipal, 
ao Sul com (16,50) P a tr im ô­
nio Municipal, ao Leste com 
(29,50) Romalino Fernandes 
Jesus, Oeste com (28 50) Rua 
Projetada

10) - Um lote com a área 
de 361,70 m0 sito no local de- 
nominzdo CONTA UlNHElRO, 
confrontando com o Norte 
com (31,30) Patrimônio Mu­
nicipal Sul com (29,70) P a tr i­
mônio Municipal, ao Leste C‘ m (12,00) Patrimônio Muni- 
nicipal, e ao Oeste com (12,00) 
Rua Projetada.

11) - Um lote com a área 
ue 360,0 m2. sito no local de- 
numinado^CONTA DINHEIRO, 
confrontando ao Norte coio
(36.00) Patrimônio Municipal, 
ao Sul (36,00) Patrirnonio Mu­
nicipal, ao Leste (10,00) Patri­
mônio Municipal e ao Oeste 
(10.00; Rua Prcjetada.

12) - Um lote com a área 
de .382,60 m2), sito no k c a l  
denominado CONTA DlNHEl-

LIDA.
K B a g r ra g  m m a x MUia m s.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA C ATA R IN EN S E LTO A .
* arquitetura
* engenharia
* urbanismo

* terraplanagem
* pavim entação
* construções em geral

Varejo e atacado de materiais de construção
* azulejos Imbituba em cores;
* aparelhos sanitários branco è em cores;
* aparelhos de jantar, chá e café inquebrá­

veis Goyana

ESCRITÓRIO E LOJA: RUA CEL. CORDOVA 265 
ÇXA. POSTAL 136 TEL.: 377

_______ Loja de secos e molhados
CAETANO COSTA (fundos da casa Hoepeck no «prédio da rua») 

* Desconto de 3'/. a operários e funcionários públicos

RO, confrontando 00 Norte
(35.00) Petrimo in Municipal, 
an Sul (34 60) Patrirnonio Mu­
nicipal, <» Leite (11,20) Rua 
Projetada e no CJeste (11,00) 
Patrirnonio Municipal.

13) - Um lote com a área 
de 396,94 m2, sito no k c a l  
denominado CONTA D1N..ET 
RO. confrontando no N ir te
(12.00) Ruh Projetada. ao Sul
(12.00) Patrirnonio MuniCipa', 

o Leste (33,00) Patrirnonio
Municipal e ao Ck8te (33,00) 
Patrimônio Municipal.

14) - Um lote com a área  
de 369.30 m2, sito no local 
denom inado CONTA DINHEI­
RO, confrontando ao Norte
(13.00) sPitrimonio Municip 1, 
ao Sul (12,50) R im Projetada, 
ao Leste (29.00) Patrirnonio 
Municipal e ao Oeste (29,49) 
Patrirnonio Municipal.

15) - Uru lote cooi a área 
de 400,00 m2, sito no local de­
nominado CONTA DINHEIRO, 
confrontando ao Norte (33,50) 
Patrirnonio Municipal, ao Sul 
33,50) com Saul Cavaloa, ao 
I.este (12,00) Estrada Federal 
BR-2, e ao O este (12,00) Pa- 
tumonio Municipal.

16) - Om lote com a á r e a  
,de 397.97 m2; sito nu local 
denominado CONTA DINEI- 
RO, confrontando ao N ^rte
(40.00) Patrirnonio Municipal, 
ao Sul (40,00) Sei-r-i do Bem, 
ao Leste com (10,00) Rua P ro ­
jetada e an U esie (10,00) P a ­
trimônio Municipal.

17) - Uin lute com a área  
ie 292,50 m2. sito no loral 

d nom inado CONTA DINHEI­
RO. confrontando an N rte 
(29,70) Patrirnonio Municipal, 
10 Sul (28,80) Patrim nio Mu- 
Cipal, ao Leste (10 00) Patri- 
m nio Municipal e .n> Oe-te
(10.00) Rua Projetada.

18) - Um lote cum a área 
de 258,00 m2, sito no I cal 
len minado CONTA DINHEI­
RO, confrontando ao N rte 
(21,50) Patrirnonio Municipal, 
an Sul (21 50) Saturninhn José 
Teixeira, a Leste (12,00) Rua

Projetada e ao O este (12,00) 
coro J 0510 dos Santos.

19) - Um lote com a áre-a 
de 397.00 m2, sito no loc»l 
denom inado ALLM DO C E ­
MITÉRIO, confrontando *0 
N oite (16 00) Patrirnonio Mu­
nicipal, a» Sul (16,0U) Estrada 
Federal BR-2. ao I.este (29.30) 
Patrirnonio Municipal e a<» 
O  st<‘ (22,50) Patrirnonio Mu­
nicipal.

2(j) - Um Lite cum a área 
,1e 387,50 rr>2, sit ■ no local
denom inado C O N lA  DINHEI­
RO. confrontando ao Nort»
(40.00) O-car B crg e - ,  ao Sul
(40.00) Nilton Medeiros, to  
Le^te (9,90) Patrirnonio Muni­
cipal e ao Deste (10,00) com 
rua Projetada.

Os PREÇOS MÍNIMOS de 
alienação são os seguintes:

Lotes n°s. 2. 8, 9, 10. 11, 16, 
17 e 20 Ci$.2ü,U0 por metro 
quadradu;

Lotes n°s. 1, 3. 4, 5, 6, 7, 
12, 13. 14 e 18 - C .$  30,00
por meiro  quadrado;

Lotes n*s. 15 e 19 - Cr$ 
40,C0 por metro quad rad o .

As propostas, que não po ­
derão ser ap re sen tad a s  por 
pessoas qup já p u ssu am  ter­
renos adquiridos ao Município 
e ainda não ed if‘C dus. serão 
abe rtas  no dia t n  ze (13) de 
maio do corren te  exercício, 
ás  15 horas, na Secretaria da 
Prefeitura, em presença dos 
in tere ssados  ou de quem os 
representar ,  e d ev e rão  estar 
dev idam ente  seladas, em  e n ­
velopes fechados, nas  quais 
dec la rem  o p reço  m áxim o 
que oferecem pelo im óvel aci­
ma declarado, bem assim co­
mo qua isquer  outros e sc la re -  
cim enti s sô b re  o assunto.

D uran te  o prazo de 20 dias, 
a contar  da data  dêste Edital, 
deverão  se r  encam inhadas à 
Secretaria  da P refe itura  as 
reclam ações de quem  se  jul­
gar com direito aos terrenos 
ora em concorrência .

O proponente cuja pro posta 
fôr ace i ta  d ev e rá  efetuar o 
pagam ento  dentro <Jo prazo de 
dois (2) dias.
P refe itura  Municipal de Lages, 

em 17 de abril de 1957 
Assinado:

Felipe Afonso Simão 
Secretário.

M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento 

sala Z

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 2S8

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Eseritorio Rua Dr. Hereilio Luz, na 372 

Telefone n- 266
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G anha te r r e n o  um m ovi­
m ento , q u e  já  se  to rnou  em 
lu ta  de c lasses ,  no Rio G ra n ­
de do Sul, en tre  d o ­
nos de sa lõ es  e oficiais b a r ­
be iros  no sen tido  de que s e ­
ja  pago  ao» últimos o des- 
can so  sem ana!.  Por e sse  m o­
tivo a q u es tão  foi p a ra r  nc 
S u p re m o  T ribunal ,  lendo  o 
sr. K a r l o s  Mello de O liveira ,  
e x -p re s id e n te  do Sindicato 
dos O fic ia is  B arb e iro s  de 
Porto  A leg re ,  Estado  do Rio 
G ran d e  do Sul, d ec la rad o  
q u e  a  m esm a  a in d a  não  che 
gou ao  fim. E completou:
»Na J u n ta  C o n c il iad o ra  e

Estudantes de Floria­
nópolis visitam Lajes

Com a f inalidade de f a z e r  
um a visita esp ec ia l  ao seu  
am igo de infancia, sr. Edson 
Hoog, funcionário  da  Radio 
Diário da Manhã, e s t iv e ram  
n e s ta  c idade  em fins d a  S e ­
m an a  Santa, já  tendo r e g re s ­
sado, os jovens O rlando  Pessy, 
da F acu ldade  de C iências  
E conôm icas  daquela  capita l;  
Lenio  M achado, e s tu d an te  de 
C om ércio , Hamilton „Platte . 
tam bém  es tu d an te  de C o m ér­
cio e Roselio  O távio  da Silva 
d esen h is ta  form ado na E sco ­
la Industr ia l  do E stado

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
SEBASTIÃO VARELA, solteiro, 
nascido em Lajes, pintor, filho de 
Ezequiel de Moraes Varela, e de 
dona Julia Corrêa Varela, e MA­
RIA DA CONCEIÇÃO SOUZA, sol­
teira, nascida em Lajes, de ocupa­
ção doméstica, filha de Gasparino 
Bernardo de Souza e de Zulmira 
Lemos Pereira.

Lajes, 2C de abril de 1957.

Faz saber que pretendem casar A- 
CACIO ARRUDA SOBRINHO,solteiro 
nascido em Lajes, filho de Otávio 
Arruda de Sousa e de Joaquina 
Figueiredo de Arruda, e IRACI AN­
TUNES DE ANDRADE, solteira 
nascida em Lajes, de ocupação do­
méstica, filha de Plauto Antunes de 
Andrade e de Servelina Maria Ri­
beiro.

Lajes, 20 de abril de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
o doutor FERNANDO JOSÉ CAL­
DEIRAS BASTOS, solteiro nasc do 
em Florianópolis, advogado filho 
do desembargador José Bocha Fer­
reira Bastos e de dona Maria de 
Lourdes Caldeira Bastos com a 
senhorita MaRITA SOARES DE 
CARVALHO, solteira, nK8C,d.a 
Florianópolis, de 0C“Pa?a°, A 0?™" tica, filha de João Teotonio Livra­
mento oe Carvalho e de dona Ire­
ne Soares de Carvalho-

Lajes, 2o de abril de 1957.

Lageano:
Auxiliai na construção  da Vila 
Esperança , onde será edificado 
o I a r  dos m enores d esam p a­
rarias.

u lgam ento , os em p reg ad o s  
ganharam  por t rês  a zero. 
\ 'a  ap e la ç ã o  p e rd e ra m  por 
iois a um, em T ribunal que 
não foi pleno, pois se  a c h a ­
va em férias  a m aioria  dos 
Juizes, e foram os substitu  
tos que tom aram  e ssa  d e c i ­
são. Agora, acha-se  no Rio 
no Supremo, e ainda não  foi 
ju lgada. Por que, pois, tudo 
isto? For que só ag o ra  acham  
os p ro p r ie tá r io s  de não  p a ­
g ar  repouso? E 6e têm  ta n ­
ta ce r teza ,  por que p ed ir  r e ­
cibos dando com o qu ites  os 
pagam entos  do rep o u so  s e ­
manal rem u n e rad o ,  já  que 
não os pagam? P o r que  p a ­
gar o 1APC a p a r te  dos 
em pregados, se não como 
um a m an e ira  mais su av e  de 
co ag ir  os b arb e iro s  a ass i­
n a r  os rec ib o s  do que não  r e ­
cebem ? Estas são as p e rg u n ­
tas que deixo  aqui,  p a ra  fi­
nalizar».

Aumentou a produção de aze:te
a • ^>,^r0, , Uçao „«I? UDdlal de azeite de oliveira aumentou da média anual de 824 mil d iria<i nn Hp

çênio 1918/27 para 914 mil toneladas no decênio 1928/37 e 1.010 mil toneladas no período '  «  Calru'
la o I.B.G.E. que no período de 1950 a 1953 tenha o Brasil recebido a)% das exDortacfles 
das da França, da Itália, 3% da Espanha, 2% da Grécia e 5% da África do Norte WÇ° ortugâl, ^8%

P e ç a s  em ge r a l
Para Automóveis e Caminhões:

Ford - Chevrolet - Dodge - FNM - W illys - Austin - Stdudebackeretc. 
Peças de Tratores - Engrenagens - Rolamentos - Retentores etc.

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

m u D E  P E | U  E M l t l l l ü S  L T D I .
Rua Cel. O. Costa (Fundo Praça Vidal Ramos)

Usem o fone 228 e a peça será entregue a domicilio

í V 1 
ü

I
II

N Ã O  C O M P R E  U M A  B A T E R Í A  " C A N S A D A "

Wm
k:.

A d q u ira  u m a  IH  “sêco-carregada” 
e  V. t e rá  u m a  b a te r i a  re a lm e n te  

n o v a  , com  tô d a  a e n e rg ia  n e la  

a r m a z e n a d a  p e la  fáb rica .

A bateria IH “sêco-carregada" é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do líquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veículo.

Sua batería usada tem valor. Entregue-a 
co m o  p a r t e  do  p a g a m e n to ,  q u a n d o  
adquirir sua nova bateria 1U “ lèco - 
carregada’’.

I í

A venda nos concessionários IH em Lajes :

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCOS S/A
Rua Coronel Cordóva, 439

40007
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tes Aéreos Catarinense
E . TTTv- . _i. * . - - - -

Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - 3co Pm lo - Curitiba - Itajai e Florianópolis V iisira  - Joaçaba e Chapacó
chegadas às 11,55 Da 

saidas às 12,15 Para 
chegadas às 15,10 De

Chapocó - Joaçaba e VideiraFioriaaípolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio Rio - S a itos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai e Florianópolis 
saidas às 15,30 Para Porto Alegre

TERÇAS
1

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Pará

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto AlegreFloria íópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajaie FlorianópolisVideira - Joaçaba o Chapocó 
Chapecó - Joaçaba e VideiraFioriaa >polis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá- Santo:-» e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajaie FlorianópolisVideira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e VideiraFlorianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua. 15 de Novem bro - Fone: -2 1 4

T A C às suas ordens
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Novo pavilhão do Colégio Diocesano DR. CLION DORIA
G an h ará  a c id ad t ,  em b re ­

ve, m ais  um im ponente edi­
fício. O falo m erece destaque 
especial não só por vir en r i­
quecer o nosso  pri grpssn u r ­
banístico. mas, principblmente, 
por se destinar o prédio a 
ab r ig a r  a juventude estudantil. 
T ra ta-se  do novo pavilhão do 
Colégio Diocesano, a ser e r i ­
gido à  esquina d.i ru t Lauro 
Muller com a Cel. Cordova

Com tres pavimentos, em es­
tilo moderno, o edifício abri­
gara diversos cursos do Co­
légio e terá salas e depen- 
iencias especiais.

As 9,30 horas do dia 7 do 
corrente, p re sen tes  as autori- 
d des, locais, professores, 
e s t u d a  n t e s .  convi-
d idos, e grande núm ero  de 
pessoas ligadas àquele tradi- 
rional educaodário. ptocessou-

se a b tnção  e lançamento da 
pedra fundamental do novo 
pavilhão. Em eloquente ce r i ­
mônia S. Revda. D. Daniel 
Hostin, bispo diocesano, 
bençou a nova construção  
dirigindo-se aos  p resen ­
tes em bela oração. O Dr. 
Rubens Nazareno Neves, Se­
cretário da Educação e Cul­
tura, e representan te  do sr. 
governador do Estado, lançou

E6teve alguns dias nesta 
cidade, tendo reg ressado  
sabado  passado, o dr Clion 
Doria. engenheiro  civil, au tor

a pedra fundamental, profe­
rindo a «eguir discurso em 
uue rememorou a vida do C o­
légio Diocesano, a sua tradi­
ção e os benefícios que tem 
trazido a Lajes.

de l i te ra tu ra  técnica e a s s is ­
tente da Faculdade de En*e 
nharia da U niversidade do 
Paraná. Sua visita a La e í  
prende-se  a assuntos de inte 
resse  particu lar .

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Adquiram agora com grandes facilidades de pagamento vosso 
refrigerador BRASTEMP em dois tamanhos diferentes

I

Quem adquire um Brastemp
IMPERADOR

ou
CONQUISTADOR

- adquire o mais 
moderno e perfeito refrige­

rador fabricado no Brasil.

BRASTEMP IMPERADOR

Atende, com requisitos máximos de beleza, luxo, espaço e utilidade.
Permite conservarem  tempera­tura ideal, uma quantidade muito maior de alimentos, com  distribuição adequada-

É uma autêntica jóia que será o or­gulho do seu lar.

c „ am uma visita e verifiquem em nossa loja os insuperáveis refrigeradores BRASTEMP, 
Façam un absoluta garantia em vossos lares

___Concessionários exclusivos nesta praça_________

iv/jwcãntil Delia Rocca, Broering S. A.
Rua Cel. M anoel Thiago de Castro. 156 - Fone, 253 - Caixa P o slil 27 - LAJES, S. C.-------------
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O r  Joinho Cruzeirolniliisíria u Comércio
RELATORIO DA DIRETORIA

cCnpdndo'as’determinações estatuárias, a Diretoria da sociedade anônima MOINHO HRUZEIRC|,t̂ Sentíf com o rela- 
MÉRCIO, submete à apreciação de vv. ss. o balanço e demais contas referentes ao exercício de lJob, jun
tório da Diretoria e Parecer do Consêlho Fiscal. _QPQ nlinÍRnl]Pr informações a Di-A situação da sociedade está bem esclarecida no Balanço publicado junto a este, e, para quaisquer mior v
retoria está a vossa inteira disposição.

Lajes, 23 de Fevereiro de 1957 
Emilio Laurindo Casarin - Diretor Presidente

DEMONSTRAÇÃO DO « A T I V O  E P A S S I V O »  referente ao balanço encerrado em 31 de dezembro de 1956
A T I V O

DISPONÍVEL
Caixa - Matriz e Filiais 481.889,50
Bancos - contas disponíveis 136.018,40

REALIZÁVEL
Devedores em Conta Corrente 3.579.257,00 
Acionistas - c/capital a realizar 533.775 40 

CIRCULANTE
Trigo Nacional 1.419.167,‘20
Raspa Mandioca - matriz e filiais 317.688,90 
Farinha de trigo 5.526.232,70
Sub produtos - matriz e filiais 859.193,00 

IMOBILIZADO
Edifícios - matriz e filiais 699.767,10
Imóveis - matriz e filiais 194.405,00
Maquinária - matriz e filiais 4.099.424,90 
Móveis e utensílios - matriz e 
filiais 247.827,80
Instalações - matriz e filiais 794.893,90 
Veículos - matriz 407.650,00
Coustruções 2.349.607,00
Maquinária em trânsito 8.270.716,20

FINANCEIRO
Empréstimo compulsório leis 
1474 e 2oo4 

TRANSITÓRIO
Material expediente - matriz 15.750,00
Combustíveis e manutenção motor 11.340,00 
Imposto de Vendas e Consignações 
- matriz e filiais 
COM^ENSAVEL 
Bancos c/ cobrança 
Bco. Brasil c/ empréstimo Agr.
Ind. e abertura créditos Ban­
cários
Moinhos de trigo arrendados 
por contrato 
Ações Caucionadas 
Bancos - c/ duplicatas cauciona­
das
Farinha de trigo e subprodutos 
em trânsito
Administração de Obra contra­
tada e mão de obra empreitada

617.907,90

4.113.032,40

8.122.281,80

7.641,10

17.064.291,90

37.010,60

34.731,10

392.568,00

12.700.000,00

333000.00 
30.000,0 o

2.671.234.00

1 .0 1 1 .0 10 .0 0

740.000.00 17.877,812.00 47.867.067,70

P A S S I V O
NÃO EXIGIVEL

Capital 18.000,000,00
Fundo para depreciações 658.360,20
Fundo de Reserva 268.813,10
Lucros em Su6penso 2.043 942,50

EXIGÍVEL
•Ordens bancárias em suspenso 50.0o0,00 
Bancos - c/ títulos descontados 424.000,00
Bancos - conta credora 2.080.602,10
Bco. do Brrsil -  c/ empréstimo 
industrial 4.594.516,40
Títulos a Pagar 340.000,00
Credores em conta corrente 1.213.600,70
Imposto de Renda - retensão fonte 45,00 
Gratificação da Diretoria 315.375,70

COMPENSÁVEL
Duplicatas em cobrança 392.568,00
Penhor mercantil contratado e 
contratos de crédito em contas 
correntes
Locadores por contrato de a r­
rendamento 
Caução da Diretoria

20.971.115,80

9.018.139,90

12.700.000,00

333.000.00 
30.000,00

Mercadorias e sub produtos transi 
feridos em Matriz e Filiais 1.011.010,00
Contrato construção Silo 740.000,00
Duplicatas caucionadas 2.671.234.00 17.877.812,00 47.867.067,70

Emilio L Casarin - Diretor Presidente Dario Antonio Todeschini Dir.-Gerente O vidio S. Todeschini Dir.-Adjunto ___________________________ Olly losé Bertoldo - Contador C.R.C. (SC) 1.242
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31-12 56
D E B I T O

DESPESAS GERAIS 
Saldo de divesas contas

FUNDO PARA DEPRECIAÇÕES 
Depreciação da6 contas seguintes:
10% Maquinária Matriz 3.229.124,90

23.264.780,80

322.912,50
23.712,80
40.765.00
87.030.00 

1.070.00

10% Móveis Ut. Matriz 237.127,80 -
10% Veículos Matriz 407.65u.00 -
10% Maquinária Iomerê 870 300,00 -
10% Mov. Uten. Iomerê 10.700,00 -

FUNDO DE RESERVA -------------------
10% para constituição fundo Reserva sôbre Cr$ 2 628 131 30 

GRATIFICAÇÃO DA DíRETOkIA 
1G% para o Diretor Presidente e 2% para o Diretor Geren­
te - sôbre Cr$ 2.628.131,30

LUCROS EM SUSPENSO
Lucro liquido a disposição da Ass. Geral dos Acionistas da 
sociedade.

475.490,30

268,813,10

315.375,70

2.043.942,50
26,368.402,40

C R É D I T O
Vendas à Vista Matriz e Filiais 
Vendas à Prazo Matriz e Filiais 
Juros auferidos 
Descontos recebidos Matriz 
Comissões recebidas

15.075.001.20
11.213.265,00

49.981,00
9.140,10

21.015,10

"26.368.402,40

O conselho Fiscal c /A M „ . „  . , PARECER DO CONSELHO FISCAL
m m  n  Rninnin « ^ / A .  M°lnho Cruzeiro Industria e Comércio, tendo examinado a escrituração, feita com clareza e nitidez, e tendo verificado m » a „ ,
de 1956 P QUe ,0ram aPreseatados pela digna Diretoria, vos propõe e é de parecer que sejam aprovados os atos e contes relativas ao e X e r S

T„ » „  , _______  Lajes, 23 de Fevereiro de 1957
PEDRO JOAO SCHWEITZER EM O  MARIO MARIN LffiÕRIO SCHWE1TZER - Suplente
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rim ! tsromus
Está f ix ad a ' para o proxi- 

mo domingo, a realização de 
duas festas esportivas organi­
zadas por três equipes de nos­
so futebol.

No Estádio Municipal da Pon­
te Grande, as equipes do Fla­
mengo e do Internacional es­
tarão efetivando entre  si | uma 
in teressante festa esportiva, a 
qual constará de quermesse, 
churrasco, isto sem contar com

a realização de uma partida 
amistosa entre as duas equi­
pes.

Por sua vez em sua sede so­
cial, o S.C. Cruzeiro vai rea­
lizar uma soirée dançante ame­
ricana, contando ainda com 
varias brincadeiras, numa fes- 
tinha em homenagem à nova 
diretoria recentem ente empos­
sada.

Grande vitoriado Cruzeiro
Foi desenrolado domingo pe­

la m anhã no Velho Estádio de 
Copacabana, o cotejo en tre  os 
conjuntos do Cruzeiro e do 
Flamengo, o qual vinha sendo 
aguardado com o mais vivo in­
teresse, visto a boa forma que 
gosavam as duas equipes.

Desenvolvendo uma melhor 
atuação do que o seu legal an ­
tagonista, o Cruzeiro levou a 
melhor pelo placard de 2 á 0, 
produto do aproveitamento de 
duas ótimas oportunidades ofe­
recidas para a conquista dos 
gols.

No primeiro tempo o Ex­
presso Atomico já  vencia por 
1 á 0, com gol assinalado por 
intermédio de Cizo aos 11; 
após um a falha do zagueiro 
Nenê.

Na fase derradeira  o C ru­

zeiro consignou o segundo 
tento, atravez uma falta mui­
to bem batida pelo zagueiro 
Cláudio.

As duas equipes atuaram 
assim constituídas; Cruzeiro: 
Juarez, Cláudio e Julião; José, 
Lauvir e Deco; Aires (Tulio), 
Darci, Ozair, Dida (Luzardo) e 
Cizo'(GonçaIo) mais tarde Dida.

Flamengo: Buck, Nenê e Al­
cides; Luizinho, Juba  e Rubens; 
Hamilton, Ari, Caon, Aldori e 
Juca.

Merecem destaques especiais 
as atuações de Juarez, Cláu­
dio, Julião, Lauvir, Darci e 
Ozair np bando vencedor e 
Nenê, Alcides, Luizinho e Ari 
no lado rubro negro.

Na arbitragem  esteve o Sr. 
Artenis Freitas, com uma óti­
ma atuação.

Derrotado o 25 de Agosto em seus próprios dominios
Foi efetivada sabado a tarde 

no Estádio do 2° Batalhão Ro­
doviário, o match amistoso en­
tre os conjuntos do G.E. Vas­
co da Gama e do 25 de Agos­
to daquela unidade militar, o 
qual veio a finalizar com a fá­
cil vitoria do Fantasma do 
Planalto pelo escore de 5 á 1, 
após um placard parcial de 2 
á 1 na primeira fase.

Os tentos do Vasco da Ga­

ma foram assinalados por in­
termédio de Edu 2, Tulio 2 e 
Jassi, enquanto que Marino 
marcou o gol de honra do 
quadro militar.

O quadro vencedor atuou 
assim constituído: Daniel, Ti- 
de e Ná; Boanerges, Cabelo e 
YValdir, Jassi, Erasmo (Miro) 
mais tarde Erasmo, Roberte, 
Edu e Tulio.

As grandes figuras do V as­
co da Gama nesta partida fo­
ram Tide, Cabelo, Tulio, Edu 
Erasmo e Miro, principalmente 
estes dois últimos, que reapa­
receram em grande forma.

Com esta derrota, o quadro 
do 25 de Agosto viu quebra­
da a sua invencibilidade de 16 
jogos, que mantinha contra e- 
quipes de nossa cidade.

. . . com pequena entrada,
. . . e por mês quase nada 1

Rádios de m êsa 1
Rádios de cabeceira 1

Rádios a luz, bateria e bateria e luz 1 
Eletrolas de m êsa!

Eletrolasde alta fidelidade! (High fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim,

mogno e outros mais !

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Abril,

F E R N A N D E S  & CI A.
Comércio e Representações 

Quintino Bocaiuva 80
VENDEMOS SEMPRE O MELHOR E FACILITAMOS OPAGAMENTO!

MarinFortunato

Beneficiamento
Organização especializada em beneficiamento de

SERRARIA PROTRIA
Beneficiamento em  

geral de madeiras 
aplainadas, para a s . 
soalhos, forros e pa­
redes, madeiras bru­
tas para construçções 
de todos tipos e bitola,

VENDAS NO VAREJO E ATACADO

— Serviço rápido e eficiente
e Souza (próximo ao SENAI) —

ARCOIR1S» Santa Catarina

Uma importante e eficiente circular automatica fabricada pela 
FUNDIÇÃO LAGEANA LTDA, a serviço do beneficiamento local.

bem montadas oficinas do BENEFI 
EM GERAL DE .MADEIRAS

Travessa Cruz
L A G E S  Caixa Postal 391 Telg. «

** j
' J

n '*% -tu!»
J Ê K .
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Abusos que precisam ser coibidos
Diz conhecido rifão popular 

que «água mole em pedra du­
ra tanto dá até que fura». Se­
guindo êsse principio, dèsdel on- 
ga data viemos, destas colunas, 
denunciando às autoridades 
competentes ocorrências desa­
gradáveis que se verificam em 
nossa cidade e que merecem 
os mais justos protestos por 
parte da população. Temos de­
batido o caso das aglomera­
ções nas esquinas, um péssi­

mo hábito seguido por muitos; 
a falta de organização e dc 
educação por parte dos em pre­
gados dos ônibus de transpor­
tes coletivos; as bagunças em 
pleno centro da cidade, con­
forme constatamos em um

café onde houve um 
grande sururu  na noite de 
quinta feira quando a maioria 
da população repousa em seus 
lares; o abuso de grande nú­
mero de choferes que fazem

Edital de Convocação
Na conformidade das disposições legais e es­

tatutárias, convoca-se os membros da Associa­
ção para a reunião da Assembléia Geral Extra­
ordinária, a ser realizada no próximo dia 1' de 
maio, às 9.30 horas, na séde do Centro Operário 
de Lajes, a-fim-de deliberarem sôbre a seguinte: 

ORDEM DO DIA
Io - Preenchimento de cargos vagos na Dire 

toria.
Designação de data para a reunião de 
Assembléia Geral para transformar a 
Associação em Sindicato.
Assuntos diversos.

2 o -

3o -
Lajes, 12 de março de 1957.

A DIRETORIA
AVISO - As deliberações serfio tomadas pelos membros da As­

sociação, porém poderão comparecer à reunião todos os trabalhado­
res nas indústrias da construção civil, de olarias, de ceramlcas, de ser­
rarias. de carpintarias, de marcinarias. de móveis de madeira em ge­
ral, e entim todos aqueles enquadrados no 3* grupo mencionado no 
art. 577 da Consolidação das Leis do Trabalho.

das principais ruas da cidade 
verdadeiras pistas dc corridas 
e ocasionando atropelamentos 
que resultam em mortes; as 
bicicletas nas calçadas, apesar 
da rigorosa proibição da auto­
ridade policial competente; o 
lamentável abuso no uso das 
businas que enervam a popu­
lação já preocupada com os 
múltiplos problemas cotidianos 
que a vida lhe oferece, os ca­
nos de descarga abertos e tan ­
tas e tantas outras ocorrências 
que se verificam diáriamente 
na cidade e dc que nos fazem 
cientes. Poucas ou nenhuma 
providência têm sido tomadas 
a respeito, já pela falta de r e ­
cursos humanos e materiais 
ou então por outros fatores 
que desconhecemos. A verda­
de, no entanto, é que é neces­
sário serem tomadas provi­
dências no sentido de coibir 
êsses abusos e que tanto de­
põem contra o progresso atin­
gido pela cidade nestes últi­
mos tempos. Deixamos aqui, 
pois, o nosso apêlo a quem de 
direito

REIO LAGEANO

De alto interesse na­
cional as obras do 
exército no nordeste

O P res id en te  Ju sce lin o  a s ­
sinou d ec re to ,  na P as ta  da 
G uerra, considerando de alto 
in te rê sse  para  a s eg u ran ça  
nacional os traba lhos  de 
construção  rodo-ferrov iá ria  e 
de obras co n tra  as secas ,  a 
cargo  do 1* G rupam en to  de 
E ngenharia  de C onstrução  
e x e cu tad as  a tua lm en te  na r e ­
gião do no rdes te  A missão 
a tribuida ao 1° 'g ru p a m e n to  
- 6alienta o d ec re to  presi 
dencia! - é co n s id erad a  se r -

Senhores fazendeiros e agricultores
Tratores e máquinas agrícolas financiadas para pagamento

em 3 (três) anos

Comércio e Representações G. Socas S.A.
CONCESSIONÁRIA DA

International Harvester Máquinas, S.A.
A INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A., e s tá  financiando aos srs. F A ­

ZENDEIROS E AGRICULTORES, para adqu irirem  seus Tra tores  e m áquinas ag r íco las  
(Trator, arado, grade, p lantadeira ,  sem eade iras ,  au tom otrizes  para  trigo, etc.), com o p ra ­
zo de pagam ento  de 3 (três anos,) den tro  das condições  determ inadas pelo MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA, conforme Decreto  n' 40260 de 1 1 / 1 1  de 1956.

BASTA portanto que o FAZENDEIRO OU AGRICULTOR, se ja  reg is trado  ou se 
registre  no MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, para  poder com prar a sua  m aquinària  a- 
gricola ( t ra to r  arado, plantadeira. e t c ,  pagando a sua  com pra , SÓ D EPO IS  DE RECEBER 
O MAQUINARIO, em ires anos de prazo, em seis (6) p re s ta çõ es  sem es tra is .

A cresce  e sc la recer ,  que o preço do máquinário, e s tá  reduzido à  q u ase  a m etade  
agios)6*0' ^ Ue **'r 'a 86 Ô80e Comprado pelas a tuais  taxas  de im portação  ( l iberação  de

Logo, 06 srs. FAZENDEIROS e AGRICULTORES, pela  nova m odalidade de finan­
ciamento, que está ap resen tando  a INTERNATIONAL HARVESTER A\AQUI\'AS, S/A., 
poderão adquirir  os famosos t ra to res  da m arca  INTERNATIONAU com seus im plementos 
e demais maquinas, por preços reduzidos, à quasi 50% (c incoen ta  por cento), >los p reços  
an ter io res .  v ' 1 v

. á  firma COMERCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/A., na qua lidade  de  co n ­
cess ionária  da International H arves ter  Maquinas. S.A.. nes te  Municipio e na região  s e r ­
rana, comunica que es tá  aceitando os pedidos IMEDIATAMENTE, pois, os que fizerem
seus pedidos em primeiro lugar, se rão  na tu ra lm en te  os p rim eiros  a re c e b e re m  suas  m á­
quinas e implementos. vouo.om
n  n  Q o r i  ? AGRICULTORES, p rocurem , im ediatam ente , a firma C. e
R. (i. oOCAS S/A_. ft ru a  Cel. Cordova. 290 a 302 Da c idade de Lages, n /  Estado, pa ra  
seus  pedidos de T ra to re s  INTERNATIONAL, ou para  ou tras  informações. P

Lages, 2 de Abril de 1957.
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Discutido mais umo vez o 
caso do menor atropelado 

na mesa redonaa
Sob a presidência  do sr 

Mario Augusto de Sousa, e 
com a partic ipação  dos srs 
dr. F ranc isco  Jo sé  Rodrigues 
de Oliveira, juiz de Dire ito  
da 2a V ara  des ta  Comarca, 
C ésa r  Góss, de legado  rio En­
sino em Lajes, Rompeu Sa 
batini, juiz de Paz, Mozart 
Pinheiro, tesou re iro  da ALAM, 
, .cadêm ico Julio  F ern an d o  
Athayde, e com issário  de m e­
nores Milton Ribeiro reaii 
zou se, s eg u n d a  feira última, 
mais um a m esa  red o n d a  p a ­
ra  discutir o p rob lem a de 
m enores  de Lajes. Usou da 
palavra  in icialm ente o sr. 
Mario Augusto de Sousa, 
p res iden te ,  que ab ordou  o 
p roblem a do m enor Raul 
A rruda G arc ia ,  m orto  t rà g i -  
c am en te  d ia  15 do c o r re n te  
em um d esa s tre  de caminhão. 
Após tecer a lgum as  co n s id e ­
rações  a re spe ito  o sr. Mario 
Sousa convidou  o prof. C é ­
s a r  Góss para  se  m an ife s ta r

viço nac iona l  re le v an te ,  não 
só pela sua  a lta  finalidade 
es tra tég ica ,  como tam bém  pe 
la obra  educac iona l  e de as 
s is tênc ia  social que  rea liza ,  
favorecendo , so b rem odo , a  in 
teg ra çâo  do n o rd es te  na c o ­
m unhão nacional. O  Minis­
té r io  da G u e rra  d e v e rá  p ro ­
m over junto  aos m in is té r ios  
e ó rgãos co m p e te n te s  as d i ­
ligencias  que  se  f ize rem  ne 
ce s s á r ia s  no sen tido  de as 
s e g u ra r  o rápido andam en to  
dos traba lhos  a c a rg o  do 1° 
A grupam ento , segundo  e s t a ­
belece o dec re to ,  na  su a  p a r ­
te final.

a re sp e i to  do m esm o, tendo 
e s te  d e c la ra d o  que  não se 
ac h av a  em L ajee  po r  o ca­
sião do la m e n tá v e l  ac id en te  
m as que  os e sc o la re s  es tão  
su je itos  re a lm en te  a  serem  
a tro p e lad o s  po r  d iv e rs a s  r a ­
zões, n e c e s s i ta n d o  por isso 
que se  en t re  em en ten d i­
m entos  com  os e s tab e lec i­
m entos de ens ino  no sentido 
de que se ja  o rg an izado  p e ­
los m esm os um 6istem a de 
p ro teção  m ed ian te  o qual os 
alunos m aiores  aux il iem  os 
mais novos e in ex p e r ien te s  
no c ru zam en to  das  ru a s  a 
exem plo  do que fazem  nas 
principa is  c idades  e cepitais 
do país A re sp e i to  d isso  fo ­
ram t ro ca d o s  d iv erso s  a p a r ­
te s  com  su je s iõ e s .  ten d o  o 
sr. Mario Sousa  ex p re s sad o  
seu  ponto de v is ta  a re sp e i ­
to do caso , 6aIientaDdo que 
co n s id e ra  o m esm o m otivado 
por d iversos  fa tores ,  ou seja, 
a fa lta  de  o r ie n ta ç ã o  p e r m a ­
nen te  dos pais e p ro fesso res ,  
m o to ris ta s  cu ja  i r re s p o n s a b i ­
l idade dão  o rigem  a t r a g é ­
dias com o essa e fa lta  de 
um po lic iam en to  r e g u la r  de 
trânsito . Q uasi todos os p r e ­
sen te s  fa la ram  a r e -p e i to  do 
fatal aÇ ontec im ento .  tendo 
os s rs .  Mario A ugusto  de 
Sousa  e. dr. F ra n c is c o  Oli­
v e ira  an tes  de e n c e r r a r  os 
t rab a lh o s  rend ido  h o m en a ­
gens à  ULE na p e sso a  de 
seu  p re s id e n te  sr. N ilton Ro­
g é r io  N eves pe la  co labora  
ção  que e s s a  en tid ad e  vem 
p re s tan d o  às d iv e rsa s  in ic ia ­
tivas  locais , p d n c ip a lm e n te  
no p rob lem a de m en o re s  de 
Lajes.

Edital de Convocação
Por este meio convida-se todos os trabalha­

dores nas indústrias de siderurgia e fundição, de 
material elétrico em geral, e em oficinas mecâni­
cas em geral, Dara uma reunião a ser realizada 
no próximo dia Io de maio, às 10,00 horas na 
séde do Centro Operário de Lajes, afim de de­
cidirem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Fundação de uma Associação Profissio­

nal enquadra :ido todos os operários 
mencionados no quadro do 577 da Conso­
lidação das Leis do art. Trabalho no 14° 
grupo.

2 - Aprovação dos Estatutos e eleição da
primeira Diretoria.

Lajes, 12 de abril de 1957 
\  C om issão Organizadora

N
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